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Introdução
Para dar conta das mudanças no mercado de trabalho, todos os profissionais – independentemente de
nível de qualificação – deverão passar por um processo de requalificação. Neste contexto, a autogestão
de carreira e a competência política, podem ser consideradas respostas chave para o sucesso
individual e organizacional. Melhorar a habilidade política pode ajudar no processo de autogestão de
carreira e consequentemente na melhoria do desempenho no trabalho de pessoas que atuam em
grandes ou pequenas equipes, na indústria ou no varejo, liderando ou servindo.
Problema de Pesquisa e Objetivo
A competência política é relevante nos processos de autogestão de carreira? O objetivo geral foi
analisar a competência política e sua relação com o processo de autogestão de carreira. Os objetivos
específicos foram, (1) identificar se indivíduos em busca de autodesenvolvimento profissional se
consideram politicamente competentes, (2) verificar a importância da inclusão da competência política
nos programas de autogestão de carreira e (3) avaliar se a inclusão da competência política na agenda
de discussões sobre autogestão de carreira independe de nível hierárquico.
Fundamentação Teórica
No Brasil, o conceito de autogestão de carreira ainda é mais associado à constatação do fato da
carreira ter se tornado um “empreendimento individual”, à medida que coloca o indivíduo como
responsável pela autogestão do seu desempenho. (FONTENELLE, 2007). Porém, pesquisas revelam
(PFEFFER, 2013; FERRIS et al., 2005 e KING, 2004) que o desempenho no trabalho não é o único
fator determinante para o sucesso na carreira e apresentam a competência política como fator
relevante para a sobrevivência organizacional e para o alcance de melhores resultados.
Metodologia
Nesta pesquisa foi utilizada análise qualitativa. Para tratar os dados obtidos nas entrevistas foi
realizada análise de conteúdo, com auxílio do software ATLAS.ti versão 7. O uso da codificação, da
criação de um protocolo de entrevista e a atenção às categorias de análise e interconexões
apresentadas no relato dos entrevistados, foram fundamentais na busca de alcançar rigor científico. A
análise de conteúdo contribuiu para construir conhecimento a partir dos termos utilizados pelo
locutor, sua frequência, seu modo de disposição e forma como seu discurso foi construído.
Análise dos Resultados
A principal descoberta da pesquisa, foi alcançada a partir das reflexões dos resultados, bem como da
análise entre os diferentes modelos de planejamento de carreira pesquisados. Neste processo, foi
possível encontrar oportunidades para o desenvolvimento de um novo modelo conceitual de
autogestão de carreira. Dispostas em um modelo cíclico, as oito fases do modelo proposto, levam em
consideração as constantes mudanças no contexto do trabalho, de modo que, ajustes e incrementos de
carreira sejam feitos de modo recorrente pelo profissional.
Conclusão
A construção de alianças e de redes de relacionamento, contribuem para potencializar os resultados
de carreira. Para isto, a habilidade em lidar com conflitos de interesse, de modo que inspire confiança
entre os pares, é fundamental. Além de contribuir para a viabilização de projetos profissionais, a
competência política pode ajudar na sustentação do projeto ao longo do tempo. Daí a importância de
que a competência política seja incluída na agenda de discussões sobre autogestão de carreira,
independentemente de nível hierárquico.
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